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Resumo
Este trabalho apresenta um projeto que se caracteriza como pesquisa - ação tendo 

como foco a ergonomia macrorientada e participativa. Foi realizado em um setor de 

uma indústria do ramo metal mecânico, na região do Vale dos Sinos (RS). A demanda 

e Processos desta indústria ao COERGO (Comitê de Ergonomia) e teve como obje-

pelos índices de refugo e retrabalho. 

conjuntas entre os setores envolvidos, viabilizando um trabalho multi, inter e transdis-

ciplinar. Os resultados indicaram não somente a diminuição dos índices de refugo e 

incremento da qualidade de vida.
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Abstract

and participatory ergonomics. It took place in a section of a the metal mechanical line 

industry, at  Vale dos Sinos (RS). The  study was requested by the Industrial Manage-
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ment and Methods and Process  Engineering sections of this industry to COERGO (Ergonomics 

Committee) and its objective was to identify and to intervene in the ergonomic problems related to 

the environment and  work places, as well as, to identify the causes of the losses in the process, 

measured by the indexes of Refuse and Rework.   

The objective of this article is to evidence the effectiveness of the results obtained through joint 

actions among the involved  sections, making a  multi, inter and trans disciplinary work possible. 

well as, the decrease of the pain and discomfort  and, consequently, the increment of  life quality. 
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Introdução
de empresas estabelecidas no país, cujo mix atual de produtos varia constantemente, alterando 

de produzir uma grande quantidade de um mesmo artigo e forma, atualmente, não vale mais. Os 
pequenos e variados pedidos dos calçadistas impactam diretamente nos lotes de produção das 
empresas fabricantes de componentes de calçados, que têm a sua produção “castigada” pelos 
chamados lotes “pingados” (Abicouro, 1998).

Analisando a realidade em termos de processamento do calçado em função das exigên-

artesanais, implicando na necessidade de  empregar grande quantidade de trabalhadores.  Con-
siderando esse contingente de trabalhadores no setor coureiro calçadista, torna-se importante 

de empregados - em função de sucessivas crises econômicas, introdução de novas tecnologias 
e novas práticas de gestão - fazem com que nas atividades estejam implicados custos humanos 
que acabam por resultar em desgaste físico e mental do trabalhador, dando margem à instalação 
de desconforto, dores e doenças. (RODRIGUES, 1994). Os desgastes físicos aliados aos fatores 
psicossociais geralmente encontram-se associados às perdas no processo industrial. As perdas 
por refugo e retrabalho e, conseqüentemente, diminuição da produção, em geral, decorrem de 
problemas relacionados ao processamento e à organização do trabalho.

Considerando as questões não somente de ordem física e relação com a saúde do traba-

vem a ser uma das principais ferramentas para otimização do potencial humano nas organiza-

o desenvolvimento e a aplicação da tecnologia de interface homem-sistema, considerando o ser 
humano em relação aos demais componentes do sistema, incluindo hardware, software, ambiente, 

É de extrema importância que um trabalho de Ergonomia seja um processo continuado, 

os trabalhadores, de forma que se sintam íntegros e integrados num  processo que fundamental-
mente diz respeito às suas condições de trabalho. Respeitar o ponto de vista de cada integrante 

Michel (2000) comenta que o Comitê de Ergonomia tem como objetivo a discussão e im-

às possíveis repercussões na saúde do trabalhador e à otimização do processo produtivo.  A 
atuação do COERGO está embasada na pesquisa-ação, caracterizada por Thiollent (1997) como 
um processo no qual os atores implicados participem, junto com os pesquisadores, para chegarem 

buscando e experimentando soluções em situação real.
Enquanto ciência, a Ergonomia estuda as características, capacidades e limitações hu-

manas, para desenvolver a tecnologia da interface homem-sistema. Como prática, aplica-se a 
tecnologia ergonômica na análise, projeto, avaliação, padronização e controle dos sistemas. É 

como fazem, que se torna fundamental na melhoria da sociedade.
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transformar a tecnologia para adaptá-la ao ser humano. A Ergonomia estuda a adaptação do 

* o ser humano: 
* a máquina: equipamentos, ferramentas, mobiliário e instalações;
* o ambiente: efeitos da temperatura, ruído, vibração e iluminação.

adaptar o trabalho 
ao ser humano,

Neste estudo de caso, utilizou-se na indústria, o processo de ergonomia participativa 

Guimarães (2002), que prevê a participação dos usuários em todas as fases de intervenção. A 
metodologia objetiva contemplar todos os aspectos do trabalho de forma macroorientada, com o 
foco voltado não somente aos postos e ambiente de trabalho, mas principalmente, no processo e 
organização do trabalho. A abordagem da ergonomia macroorientada e participativa foi realizada 
em etapas que seguem na descrição abaixo.

Este artigo apresenta um estudo de caso, utilizando análises ergonômicas das atividades 

característico do ramo metal mecânico do Vale dos Sinos, focando a busca de melhorias nos 
postos e ambiente de trabalho, visando à saúde e ao bem estar dos trabalhadores, assim como, 

Materiais e método de trabalho
FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DO COERGO
A partir do estabelecimento do foco de atenção, ou seja, a demanda, o Comitê de Ergono-

mia (COERGO) deu início ao processo ergonomizador. O COERGO foi composto por uma equipe 

-

ergonomistas e, fundamentalmente, representantes dos trabalhadores das áreas estudadas, 
totalizando 23 indivíduos.

foram realizadas reuniões para capacitação do COERGO, principalmente, no que diz respeito 
a cargas físicas e psíquicas presentes no trabalho, posturas e gestos críticos, fadiga muscular, 
deslocamentos e manuseio de cargas e fatores biomecânicos, como a repetitividade e a força 
presente nas atividades de trabalho.

FILMAGEM DO PROCESSO E REGISTRO FOTOGRÁFICO
O levantamento e a análise, com a participação indireta dos usuários, foram realizados 

instrumentos de pesquisa permitem 
o entendimento do investigador sobre os sistemas produtivo e humano em funcionamento, as 
necessidades e demandas. 
críticas envolvidas na realização da tarefa, layout e organização do posto de trabalho, permitindo 
a visualização da situação anterior e posterior à implantação das melhorias.

ENTREVISTAS

 
durante a jornada de trabalho, buscando esclarecer de modo mais focado as questões inerentes 
às atividades de trabalho. Considera-se que quem realiza o trabalho sabe opinar com maior pro-
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priedade a seu respeito. 
O 

pode ser melhor? Quais as sugestões para as melhorias? Qual a sua opinião sobre o índice de 
refugo e retrabalho?

-
radas como um mesmo item de demanda ergonômica (IDE). A tabulação das respostas de todos 
os respondentes permite o estabelecimento de um ranking de importância quanto à demanda 
ergonômica dos funcionários.

APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DE DOR/DESCONFORTO
aplicou-se o questionário de 

avaliação de dor/desconforto adaptado por Guimarães et al (2001) a partir de Corlett e Bishop 
(1976) conforme exposto na Figura 1. O questionário utiliza uma escala análogo – visual e  ob-
jetiva avaliar as sensações subjetivas de desconforto e dor. Aplica-se um questionário bipolar, 
mostrando nas extremidades de uma linha de 9cm de comprimento (no caso em questão), dois 

uma marca entre os dois pólos opostos. As marcas podem ser medidas em seguida, e como regra 

como estimativa do estado subjetivo de fadiga.
A partir da avaliação e mapeamento das sensações de dor/desconforto, segundo percepção 

dos trabalhadores, se estabelece parâmetros comparativos da sensação subjetiva de desconforto 
e dor, anterior e posterior à concretização das melhorias ergonômicas. Após seis meses da implan-
tação das melhorias, aplicou-se novamente o diagrama. Para melhor visualização sobrepõem-se 

Figura 1 - Diagrama adaptado de Corlett e Bishop (1976).
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AS PERDAS NO PROCESSO  INDUSTRIAL 
Ohno e Shingo (apud

que adiciona valor e trabalho que não adiciona valor. Tendo em vista que a principal demanda 

relaciona-se entre as perdas descritas por GHINATO (1996), aquelas que estão presentes no 
processo e organização do trabalho do setor em estudo.

-

-
pletamente desnecessários que geram custo e não agregam valor e que, portanto, devem ser 

estocagem de material em processo, etc. (GHINATO, 1996).

-
ção. As melhorias nos transportes devem ser sempre introduzidas sob a ótica do mecanismo e 

de materiais.
As perdas no processamento em si são parcelas do processamento que poderiam ser 

eliminadas, sem afetar as características e funções básicas do produto/ serviço. Citam-se aí as 
melhorias no planejamento da produção e a produção de lotes econômicos adequados.

estabelecido e que, por essa razão, não satisfaçam os requisitos de aplicação (uso). A perda por 

evidenciam exatamente no objeto de produção (produto/ serviço), trazendo como conseqüências 
o retrabalho e o eventual sucateamento.

As perdas por movimentação relacionam-se aos movimentos desnecessários, realizados 

de melhorias baseadas no estudo de tempos e movimentos. A racionalização dos movimentos nas 

atividades manuais realizadas pelo operador.
O desperdício com o tempo de espera, origina-se de um intervalo de tempo, no qual nenhum 

quando o operário tem que permanecer junto à máquina, acompanhando o processamento do 

CARACTERIZAÇÃO DO SETOR E DOS PRODUTOS
Com inúmeros tamanhos, formas e materiais existentes, particulares a cada construção, 

por um grande número de trocas de ferramentas, “set-ups”, aliadas a uma extrema necessidade 

Nesse estudo de caso, apresentaremos dois principais produtos da linha de artigos de 
moda, de uma indústria de grande porte de componentes metálicos para calçados, da região do 

do artigo. Juntos, os produtos A, B e C apresentam uma variedade de mais de 1800 itens, inserida 
em uma produção anual de mais ou menos 130 milhões de peças.

O setor conta ainda com 37 colaboradores, distribuídos em dois turnos de atividades.

FLUXOGRAMA DO PROCESSO
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Figura 2 - Fluxo operacional dos Produtos A, B e C.

Resultados obtidos
-

movimentação, pelo processamento em si e geração de produtos defeituosos.
A projeção e implementação de melhorias, tanto de organização do trabalho, quanto do 

processo, ambiente e postos de trabalho, ocorreram a partir das sugestões dos trabalhadores, 

MELHORIAS IMPLANTADAS
De posse das sugestões, avaliações e estudos na área pesquisada, desenvolveu-se a via-

& Processos, Gerência Industrial, Setor de Manutenção e Comercial, podendo-se destacar as 

de armazenamento das bobinas de aço, transformação dos desbobinadores (de horizontal para 
vertical), melhoria no layout do setor, alteração dos turnos de trabalho, compra de dispositivos au-
xiliares, padronização de metodologias de setups

REDUÇÃO DOS ÍNDICES DE REFUGO E RETRABALHO

-
-se a otimização das metas de produção.

-
lho e refugo antes e após a intervenção do COERGO no setor. Observa-se, nas Figuras 3, 4 e 5, a 
redução dos índices de refugo e retrabalho na produção dos produtos A, B e C, respectivamente.
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Figura 3 - Índices do Produto A.

Figura 4 - Índices do Produto B.

Figura 5 - Índices do Produto C.
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RESULTADOS DA APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO DE DOR/DESCONFORTO

Figura 6.
-

forto foi realizada em agosto de 2002 e aplicada a uma amostra composta de 25 trabalhadores. 
A segunda coleta foi realizada em abril de 2003 e aplicada a 32 trabalhadores. Ressalta-se que, 
mesmo com amostra superior de 7 colaboradores na última coleta de dados, os índices de dor e 

O membro superior direito (ombro, braço, antebraço, punho e mão), coluna cervical, dorsal 

de dor e desconforto.
-

lizadas após a implantação de melhorias no ambiente e postos de trabalho, a correlação com a 
diminuição da dor/desconforto em relação à aplicação realizada 6 meses antes das melhorias 
implantadas.

Figura 6 - Resultados do questionário de dor/desconforto.

Considerações finais

Sabe-se que o envolvimento dos trabalhadores na busca de melhorias faz com que se 

comprometimento na busca dos resultados e metas do setor.
A ergonomia participativa, implantada na empresa foco deste estudo, buscou o caminho 

oposto determinado pelo Taylorismo, pois sua metodologia esteve embasada na interação dos 
diferentes níveis hierárquicos e setores, onde cada trabalhador contribuiu com sua experiência 

processo industrial.
Tendo como âncora um trabalho multidisciplinar, os resultados foram extremamente posi-

tivos, contribuindo para a melhoria das condições de trabalho, melhorando o bem-estar dos ope-
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radores e repercutindo no aumento dos índices de produção e diminuição do refugo e retrabalho.

setores da empresa, como forma de melhoria contínua de seus processos e serviços, de modo a 
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